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Celebrar	 esta	 Solenidade	 é	 lembrar	 e	 estar	 com	 a	 Mãe	 que	 partiu,	 que	 nos	 protege	 e	
acompanha	e	que	esperamos	reencontrar.	É	celebrar	a	saudade	do	futuro	prometido,	sabendo	
que	 a	 Mãe	 nos	 antecedeu	 na	 vida	 plena	 e	 definitiva	 e	 aí	 nos	 espera.	 É	 celebrar	 a	 Fé	 na	
Esperança	de	que	Cristo	e	Maria	nos	revelam	o	que	de	mais	belo	tem	a	vida	e	que,	facilmente,	
esquecemos,	distraídos	no	dia-a-dia.	Para	nós,	cristãos	da	Igreja	de	Viseu,	é	celebrar	a	Senhora	
do	Altar-mor,	Titular	da	Catedral,	 importante	na	Diocese	para	os	planos	e	projectos	que	Lhe	
colocamos	nas	mãos	e	no	coração.	

Este	dia	está	 integrado	no	Ano	Jubilar.	É	dia	da	Padroeira	da	Catedral	que	está	em	jubileu.	A	
Indulgência	plenária,	concedida	pelo	Papa,	pode	ser	acolhida	por	quem	participa	na	Eucaristia	

Maria,	na	Sua	Assunção,	é	“sinal”	forte	e	seguro	de	que	a	Ressurreição	de	Jesus	foi	e	é	início	de	
vida	 nova	 e	 ilumina	 as	 nossas	 opções	 e	 o	 nosso	 futuro.	 É	 fonte	 de	 alegria	 e	 de	 esperança,	
vividas	 na	 transformação	 das	 realidades,	 anunciando	 a	 era	 nova:	 paz,	 justiça	 e	 amor.	 Esta	
novidade	é	irresistível,	os	inimigos	serão	vencidos	e	a	própria	morte	será	destruída.	

Tudo	converge	para	a	 realização	da	Promessa,	 feita	no	 início	da	humanidade	–	Promessa	do	
Salvador.	Maria	vem,	como	Mãe,	torná-la	já	presente.	Ela	é	a	prova	da	Fidelidade	de	Deus,	de	
que	Ele	cumpre	e	realiza	a	Sua	Aliança.	Na	plenitude	dos	tempos,	nasce	o	Verbo;	Deus	diz	Sim	
ao	Seu	projecto	de	amor	e	o	Futuro	torna-se	“hoje”.	Tudo	o	resto	é,	ainda,	Antigo	Testamento.	

A	Palavra	de	Deus	dá	a	Mensagem	em	sinais	contraditórios.	A	Mulher	transmite	luz	e	vida;	o	
dragão,	ameaça	trevas,	violência	e	morte.	A	Palavra	de	Deus	descreve	a	permanente	luta	entre	
estes	sinais,	com	a	vitória	assegurada	e	total.	

De	um	lado,	a	Vida:	a	Mulher	dá	à	luz	o	Filho,	foge	para	o	deserto	e	fica	na	Casa	de	Deus.	Ali	
acompanha	os	seus	irmãos	até	ser	levada	para	o	Céu.	O	Seu	Filho	nasce,	é	levado	para	junto	de	
Deus	 e	 realiza	 a	 salvação.	 Ressuscita,	 vencendo	 a	 morte	 e	 todos	 os	 inimigos.	 A	 vitória,	 as	
consequências	 e	 os	 sinais,	 não	 são	 atirados	 para	 o	 além,	 numa	 visão	 espiritualista	 ou	
ultraterrestre.	 Têm	 expressão	 no	 aquém	 e	 no	 hoje,	 em	 empenhamento	 generoso	 e	
permanente	que	abarca	todas	as	dimensões	da	existência	humana.	A	salvação	atinge	a	pessoa	
toda	e	todas	as	pessoas	de	todos	os	povos	e	todos	os	âmbitos	onde	a	pessoa	vive,	trabalha	e	
projecta	 o	 seu	 futuro	 pessoal,	 familiar,	 coletivo.	O	 Evangelho	 descreve	 as	 consequências	 do	
Sinal	da	Vida	que	nos	vêm	da	Mulher:	justiça,	verdade,	vida,	alegria,	misericórdia,	salvação…	

O	outro	sinal	–	imagem	apocalíptica	do	dragão	–	personifica	o	mal,	origem	e	causa	das	trevas	
que	trazem	a	autêntica	e	definitiva	morte.	O	Evangelho	mostra	as	consequências	do	dragão:	
soberba,	opressão,	avareza,	ambição,	violência,	morte…	

A	história	mostra	 como	atual	a	 luta	destes	 sinais.	Continua	 feroz,	em	 tantos	aspetos	 sociais,	
familiares,	políticos,	eclesiais,	a	oposição	à	vida	que	vem	de	Deus.	De	que	lado	estamos	e	que	
Sinal	 seguimos?	Antes	dos	 sinais	de	 religiosidade	 social	 e	de	 conveniências,	 fomentadora	do	
laicismo	 militante	 ou	 indiferença	 hostil	 e	 alienante,	 importa	 sermos	 agentes	 de	
transformações	 sociais	 profundas,	 de	 onde	 brotem	 os	 valores	 do	 Magnificat.	 Devemos	
ultrapassar	 a	 religião	 consumista,	 na	 vida	 e	 nas	 atitudes;	 a	 religião	 verdadeira	 é	 eticamente	
transformadora,	interveniente	e	construtora	de	uma	sociedade	diferente	–	justa	e	feliz.		



Paulo	mostra	 o	 resultado	da	 sua	 escolha.	Diz	 como	 foi	 agarrado	por	 Jesus	 Cristo	 e	 como	 se	
converteu	 ao	 Evangelho	 que	 se	 tornou	 a	 fonte	 da	 sua	 vida,	 a	 ponto	 de	 afirmar:	 “para	mim	
viver	 é	 Cristo”.	 Ele	 é	 o	 grande	 Mensageiro	 desta	 novidade	 e,	 para	 ele,	 viver	 é	 atingir	 a	
ressurreição	e	aspirar	 às	 coisas	do	alto,	onde	Cristo	Se	encontra.	Paulo	diz	que	 ser	 cristão	é	
testemunhar	Cristo	e	anunciar	que,	n’Ele,	todos	têm	a	Ressurreição	e	a	Vida.	Para	isso,	importa	
viver	segundo	o	Espírito.	

Isto	ensina	Maria,	a	fiel	seguidora	do	Filho,	escutando	o	Pai	e	guardando	a	Palavra	no	coração.	
Ouvindo	Paulo,	amando	apaixonadamente	Jesus	e	deixando-nos	guiar	por	Maria,	encontramos	
o	caminho	que	dá	o	sentido	pleno	à	vida	e	nos	levará	à	Casa	do	Pai,	onde	Cristo	Se	encontra,	
juntamente	com	a	Mãe,	a	Senhora	do	Altar-mor,	Titular	desta	Catedral.	Ela	é	Quem	nos	dá	o	
Sinal	 que	 nos	 conduz	 à	 verdade	 total	 e	 nos	 dá	 coragem	 para	 realizarmos	 o	Magnificat	 que	
transformará	a	Sociedade	velha	e	corrupta,	na	Sociedade	de	paz,	dignidade,	respeito,	justiça	e	
amor.	

Que	o	Sinal	da	Mãe	nos	ajude	a	acolher	a	Vida	que	vem	de	Jesus	Cristo,	Filho	de	Deus	Pai,	na	
unidade	do	E.	Santo.	AMEN.	


